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	EDITORIAL

	
É com grande satisfação que apresentamos a terceira edição do boletim INVESTIGAÇÃO do Comitê Estadual de Investigação de Óbitos e Amputações Relacionados com o Trabalho – CEIOART.

Continuando um trabalho iniciado no final de 1997, o Comitê, por intermédio dos representantes das diversas entidades que dele participam, vem pouco a pouco conquistando espaço e se consolidando como mais um importante fórum para a Saúde do Trabalhador.

Um exemplo importante do trabalho do Comitê é destacado em matéria sobre uma operação-piloto realizada em Imbituva-PR, que pela primeira vez reuniu as diversas entidades atuantes em Saúde do Trabalhador no Paraná, como DRT, SUS, Ministério Público do Trabalho e Ministério Público Estadual além de representantes dos trabalhadores como a FETRACONSPAR  em operação conjunta, visando a melhoria das condições de segurança do trabalho nas madeireiras da região. 


	Com a finalidade de incentivar estudos que proporcionem melhorias ao nosso precário sistema de informação, o Comitê publica no presente boletim artigo sobre pesquisa realizada pela acadêmica de Enfermagem da UFPR, Silvia Regina Hernandes, juntamente com a esquipe do CEMAST. Tal pesquisa teve como objeto de estudo o registro dos óbitos em acidentes de trabalho e a situação do Sistema de Informação encontrado atualmente nos órgãos da Saúde.

Dando continuidade às ações de prevenção aos acidentes de trabalho, o Grupo de Trabalho de Proteção de Máquinas, integrante do Comitê, propôs os “Princípios Gerais para Proteção de Máquinas e/ou Equipamentos”, aprovados pela Resolução 17/2003 da Secretaria Estadual de Saúde.

Neste boletim destacamos ainda a importante participação da Universidade Federal do Paraná e da FETRACONSPAR junto ao Comitê, bem como apresentamos elencados diversos links interessantes sobre saúde do trabalhador na internet.

O Comitê celebra a publicação desta terceira edição do boletim INVESTIGAÇÃO  e, através dos últimos dados estatísticos, pode avaliar significativa melhora na notificação dos acidentes graves ocorridos em Curitiba e Região Metropolitana. Diante de tal fato, agradecemos a todos os representantes das diversas entidades participantes pela soma de esforços em diminuir a subnotificação e pela vigilância quanto à prevenção na ocorrência de novos agravos em saúde do trabalhador.

Maria Thereza da Silva Sela, Auxiliar Técnico da Promotoria de Defesa da Saúde do Trabalhador – Ministério Público do Estado do Paraná.




COMITÊ REALIZA OPERAÇÃO EM IMBITUVA
	Em meados de junho de 2002, foi denunciado ao Comitê Estadual de Investigação de Óbitos e Amputações que o Município de Imbituva estaria apresentando grande número de acidentes de trabalho nas empresas do ramo madeireiro.

A Delegacia Regional do Trabalho, em virtude das fiscalizações que vinha promovendo na região, pôde confirmar que a situação realmente revelava-se bastante séria naquela localidade.

Visando identificar empresas que não vinham observando as normas concernentes à segurança e saúde dos trabalhadores, a Secretaria Estadual de Saúde e a FETRACONSPAR elaboraram um levantamento completo. 

Nos dias 21 a 25 do mês de outubro, o Comitê, por intermédio dos Engenheiros e Técnicos de Segurança das entidades que o compõem : (Delegacia Regional do Trabalho, Ministério Público do Trabalho, Ministério Público Estadual, Secretaria Estadual da


	Saúde, Hospital do Trabalhador e FETRACONSPAR) realizaram inspeção técnica em cerca de 40 empresas daquele município. 
A Procuradoria Regional do Trabalho instaurou um procedimento para cada uma das empresas e nos meses de janeiro e março do corrente ano foram realizadas as respectivas audiências. Todas as empresas assinaram um Termo Ajuste de Conduta, pelo qual se comprometeram a sanar todas as irregularidades apontadas pelo Comitê. Na oportunidade das audiências praticamente todas as empresas já haviam regularizado muitos dos itens indicados pela fiscalização.

Esta foi apenas a primeira operação conjunta dos órgãos e entidades integrantes do Comitê e, em função do êxito alcançado, certamente outras localidades serão escolhidas, seja em virtude de denúncias apresentadas, ou ainda de dados estatísticos levantados pelo Comitê.

Renée Araujo Machado – Procuradora do Trabalho e Coordenadora do Comitê.


	EXPEDIENTE

	São integrantes do Comitê:

· Associação de Defesa dos Vitimados pelo Trabalho – ADVT/APLER

· Central Única dos Trabalhadores – CUT

· Centro Metropolitano de Apoio à Saúde do Trabalhador – CEMAST

· Comitê Regional de Investigação de Óbitos e Amputações Relacionados ao Trabalho do Litoral – CRIOART

· Delegacia Regional do Trabalho – DRT/PR

· Federação dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do Mobiliário do Estado do Paraná – FETRACONSPAR

· Força Sindical

· FUNDACENTRO

· Hospital do Trabalhador
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	INSTITUIÇÕES INTEGRANTES DO COMITÊ

	Universidade Federal do Paraná – UFPR

A UNIVERSIDADE PÚBLICA E O COMITÊ ESTADUAL DE INVESTIGAÇÃO DE ÓBITOS E AMPUTAÇÕES RELACIONADOS COM O TRABALHO

Paulo de Oliveira Perna, Sandra Mara Alessi Müntsch e Maria Marta Nolasco Chaves*


	O Comitê Estadual de Investigação de Óbitos Relacionados ao Trabalho (CEIOART) foi criado como necessidade de se conhecer melhor a realidade na determinação dos agravos à saúde dos trabalhadores.

Nesta perspectiva, não se poderia imaginar este tipo de atividade, sem que ela, em alguns momentos, implicasse na necessidade de realizar pesquisas, pois é através das pesquisas que os diferentes níveis da realidade podem ser abordados.

Nem toda forma de se fazer pesquisa produz conhecimento real sobre os fatos. Se assim fosse, a atividade de pesquisa poderia ser realizado de qualquer forma, bastando o empenho em colher dados e agrupá-los. Isto seria uma “pesquisa” entendida no senso comum.

Exatamente porque a “realidade real” se esconde ao olhar apressado, que fixa apenas as aparências dos fenômenos, é que a pesquisa se impõe como esforço sistemático de alcançar a essência dos fenômenos, onde o real se mostra como de fato ele é.
	Assim, o caráter científico de uma pesquisa pressupõe concepções teóricas consistentes e metodologias que orientem a coleta e análise de dados da realidade, para a produção de informações

Este é um dos principais desafios para a Universidade, e que justifica sua participação no CEIOART contribuindo para nortear e avaliar as ações do Comitê.

Além disso, a participação da Universidade viabiliza o CEIOART como mais um espaço para a formação de profissionais da saúde, numa perspectiva de aproximação concreta dos problemas de saúde, e desta forma, servindo como campo de experiências (de professores e estudantes) que retornem como subsídios para reformulações curriculares.
* Paulo de Oliveira Perna, Sandra Mara Alessi Müntsch e Maria Marta Nolasco Chaves são Docentes do Departamento de Enfermagem da UFPR


	A Fetraconspar e a Saúde do Trabalhador



	A Federação dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do Mobiliário do Estado do Paraná – FETRACONSPAR, é uma entidade de 2º grau que congrega 40 sindicatos de trabalhadores nas industrias da construção e do mobiliário no Estado do Paraná, representando 150.000 trabalhadores.

A FETRACONSPAR tem atuado em várias frentes na área de saúde do trabalhador, buscando parcerias com governo, empresários e organizações não governamentais, com objetivo de reduzir e eliminar os riscos de acidentes e doenças do trabalho. 

No ramo da Construção Civil  a FETRACONSPAR atua junto ao CNTI no CPN - Comitê Permanente Nacional  sobre Condições e Meio Ambiente do Trabalho na Indústria da Construção, que tem como objetivo deliberar a respeito das propostas de atualização das normas de segurança para o setor da construção em âmbito nacional. Atua também junto ao CPR – Comitê Permanente Regional  sobre Condições e Meio Ambiente do Trabalho na Indústria da Construção do Paraná, que estuda e propõe medidas para o controle e a melhoria das condições e dos ambientes de trabalho e implementa coleta de dados sobre acidentes de trabalho e doenças ocupacionais na indústria da construção.

Já no setor da Madeira e Mobiliário a FETRACONSPAR tem atuado de forma tripartite através do GTM – Grupo Tripartite da Madeira, cujo objetivo é discutir e implementar medidas de segurança e saúde do trabalhador no âmbito das indústrias da madeira e do mobiliário do Estado do Paraná. 
	O foco central do GTM é melhorar as condições de trabalho e reduzir a incidência de acidentes graves e fatais na categoria. Este grupo está em funcionamento há mais de três anos e conta com a participação da DRT-PR e de todos os sindicatos patronais do Estado que se reúnem mensalmente em forma de rodízio  para discutir e deliberar sobre ações nas áreas de segurança e saúde para o setor.

No mesmo sentido a FETRACONSPAR atua também junto ao Comitê Estadual de Investigação de Óbitos e Amputações Relacionados ao Trabalho. A criação do Comitê significou para os trabalhadores um passo à frente nas ações de combate às más condições de trabalho existentes nas empresas. Quando chega ao conhecimento do Comitê denúncia de ocorrência de acidentes, se abre procedimento para avaliar em que condições este ocorreram, e após levantamento, apresenta-se ao empresário medidas de segurança para evitar que outros acidentes venham ocorrer naquelas condições. Estas ações visam contribuir para a melhoria das condições de trabalho e redução da ocorrência de acidentes graves e fatais.

Dentre outros trabalhos importantes realizados pela FETRACONSPAR podemos destacar o trabalho realizado em parceria com a Procuradoria Regional do Trabalho junto às Olarias e Indústrias da Cerâmica, a participação na Comissão Nacional do Amianto e no Fórum de Proteção ao Meio Ambiente de Trabalho.

Denílson Pestana da Costa – FETRACONSPAR


ARTIGO

ACIDENTES DE TRABALHO FATAIS: A NECESSIDADE DE UM SISTEMA DE INFORMAÇÃO PARA A AÇÃO EM SAÚDE
Silvia Regina Hernandes – Acadêmica de Enfermagem UFPR

Maria Marta Nolasco Chaves – Profª Assistente do Departamento de Enfermagem UFPR

	O presente artigo é parte do trabalho de conclusão de Curso de Graduação de Enfermagem da Universidade Federal do Paraná. Este teve como tema a Saúde do Trabalhador e como objeto de estudo os registros de acidentes fatais. 

O cenário do estudo foi o Centro Metropolitano de Apoio à Saúde do Trabalhador (CEMAST), em Curitiba-PR. O período de desenvolvimento foi de outubro de 2002 a março de 2003 e teve como objetivo a investigação das informações dos registros de acidentes de trabalho (AT) fatais da área de abrangência do CEMAST no período de 1998 a 2002. 

A metodologia foi de natureza exploratória descritiva. Para dar conta do objetivo proposto as atividades foram iniciadas com a participação em discussões da equipe multiprofissional onde eram analisados os casos de óbitos, advindos das equipes municipais de Vigilância Sanitária (VISA) e nos encontros mensais do Comitê Estadual de Investigação de Óbitos e Amputações Relacionadas ao Trabalho (CEIOART). 

Foram investigados os registros do CEMAST referentes aos AT fatais e, para aprofundar o diagnóstico da situação encontrada, foi solicitado ao Departamento de Saúde do Trabalhador (DEST) da Secretaria de Saúde do Estado do Paraná os dados também referentes à área de abrangência do CEMAST. Na nova análise obteve-se as seguintes informações:

1. O número de casos de óbitos relacionados ao trabalho, registrados no período de 1998 a 2002, foi de 412;

2. Na distribuição por faixa etária dos trabalhadores, vítimas de AT Fatais, a maior freqüência está entre os adultos jovens, de 20 a 39 anos de idade;

3. Os municípios com maior número de notificações são Curitiba e São José dos Pinhais;
	4. Os ramos de atividade econômica com maior ocorrência são o da construção civil e de empresas rodoviárias;

5. A Declaração de Óbito (DO) é o instrumento comunicante de maior ocorrência, seguido pela Comunicação de Acidente de Trabalho (CAT);

6. As causas externas são as mais freqüentes de óbitos, destacando-se os acidentes de trânsito, seguidos pela queda de nível, queda de peso sobre o corpo, aprisionamento e desabamento/deslizamento;

7. As ocupações de maior risco de AT fatal são as de motorista, motociclista, pedreiro e servente de obras.

Observou-se ainda, que o não preenchimento de campo era encontrado em todas as variáveis e, em alguns casos, ultrapassava 50% dos registros. Outros dados relevantes puderam ser verificados: na investigação dos 412 casos registrados somente 44% retornaram dos municípios para onde foram encaminhados para investigação. Destes, 35% dos casos necessitaram ser reenviados para o município com o objetivo de promover nova investigação. Verificou-se que dos 109 casos considerados encerrados pelo SUS 58,7% destes apresentam um ou mais campos em branco. 

Segundo Mota e Carvalho (1999, p. 505) “os sistemas de informação contribuem com os meios para construção do conhecimento em saúde”, além de proporcionar uma abordagem dos problemas coletivos, possibilitando o estabelecimento de políticas específicas e a formulação de planos e programas para enfrentamento das questões. 

A seguir, apresenta-se um esquema da situação encontrada  com relação ao fluxo das informações e atuação das instituições, bem como sugestões para viabilizar intervenções na mesma.
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Fonte: Hernandes (2003, p.58).



	O Código de Saúde do Estado do Paraná, publicado em 2002, no seu art. 114, subseção III, aborda a obrigatoriedade da notificação dos acidentes de trabalho e doenças relacionadas ao trabalho ao quando atendidos pelas instituições de saúde conforme fluxo estabelecido pelo SUS.

Para se buscar rapidez no encaminhamento das investigações sugere-se que o Comitê se baseie na experiência do Hospital do Trabalhador, desenvolvida desde 1999, de cadastramento dos trabalhadores atendidos nesta instituição e no disposto Código acima citado. Para que esta proposta tenha o impacto desejado seria necessário que se estabelecesse e implementasse o fluxo já normatizado pelo Código de Saúde, já citado acima, na rede de serviços de saúde, bem como, sugerir a implantação de um sistema semelhante para os atendimentos do SIAT e Instituto Médico Legal (IML), tendo em vista que alguns óbitos relacionados ao trabalho são atendidos somente por este serviços. 

A criação de um único banco de dados on-line, onde os representantes do SUS (DEST, CEMAST e Secretaria Municipal de Saúde-Curitiba) digitassem os dados por acesso de senha já foi avaliada anteriormente. 

	Porém, ainda não se conseguiu avançar nesta proposta e os serviços continuam a trabalhar com informações que acabam se mostrando inadequadas para uma proposta de Vigilância à Saúde do Trabalhador.
A conclusão do estudo é que há necessidade de se implementar, segundo as diretrizes do SUS, um sistema de informação para os AT fatais para que se enfrente a situação descrita e que este sistema referende as políticas públicas para a Saúde do Trabalhador. Sugere-se ainda, a continuidade da análise apresentada para melhor conhecer a realidade, uma vez que no momento da realização deste havia dados incompletos.

Referências Bibliográficas

MOTA, E.; CARVALHO, DM.. Sistema de Informação em Saúde. In: ROUQUAYROL, M.Z.; ALMEIDA FILHO, N. Epidemiologia e saúde. 5. ed. Rio de Janeiro: MEDSI, 1999, p.505 a 521.

HERNANDES, S.R. Acidentes de trabalho fatais: a necessidade de um sistema de informação para a ação em saúde. Trabalho de conclusão de curso. Curso de Enfermagem, Setor de Ciências da Saúde, Universidade Federal de Paraná. Curitiba, 2003


	ESTATÍSTICA

	O COMITÊ EM NÚMEROS

Cristina Ribeiro de Araújo – Coordenadora do DEST/CSA-SESA/ISEP



	No período de janeiro de 1998 a março de 2003 foram encaminhados para investigação pelas equipes regionais e municipais de vigilância sanitária, 2408 casos de acidente de trabalho. Do total de casos, aproximadamente 70% foram investigados e retornaram ao Comitê, estando atualizados no Banco de dados. A tabela 1 contém a distribuição dos casos por ano em que foram encaminhados para investigação.

TABELA 1

A importância de utilização de diversas fontes de informação para o conhecimento do maior número possível de casos está demonstrada na tabela 2: dos 2408 casos, 43% chegaram ao conhecimento do Comitê Estadual de Investigação de Óbitos e Amputações Relacionados ao Trabalho através da Comunicação de Acidente de Trabalho - CAT, 34% através da Declaração de Óbito  e 23% através de outras fontes de informação (notificação de serviços de saúde, notícias de jornal, etc.).

TABELA 2

Dos 2408 casos analisados no período de 1998 a abril de 2003, 52,5% foram óbitos e 40,9% foram amputações. Conforme tabela 3.

TABELA 3

Os óbitos são separados, para efeito de análise e tendo em vista a possibilidade de intervenção em suas causas (no ambiente de trabalho), em óbitos por acidente de trânsito e óbitos não decorrentes de acidente de trânsito. 
	Dos 1265 óbitos cadastrados no Banco de dados do Comitê de Investigação, 46,1% foram ocasionados por acidentes de trânsito (aí incluídos acidentes de trajeto e acidentes típicos, envolvendo motoristas, moto-boys, carteiros, etc.) e 53,9% não tiveram relação com o trânsito.

TABELA 4

A investigação dos acidentes de trabalho graves e fatais como estratégia para o desenvolvimento das ações de vigilância nos ambientes de trabalho pelos municípios, vem sendo implementada em todo o Estado. Dos 399 municípios do Paraná, 256, ou seja, 64,2% já foram solicitados a realizar alguma investigação de acidente de trabalho.

Os municípios de Curitiba e Cascavel foram os que mais notificaram e mais realizaram investigações de acidentes no período analisado. Os 15 municípios que foram solicitados a realizar o maior número de investigações estão listados na tabela 4, sendo que estes responderam por 60% de todos os casos encaminhados.

TABELAS 5 E 6




	

	GRUPO DE TRABALHO DE PROTEÇÃO DE MÁQUINAS

	

	O Grupo de trabalho de Proteção de Máquinas é um subgrupo especializado do Comitê e foi constituído com a finalidade de somar esforços para a discussão da problemática dos acidentes de trabalho com máquinas que têm gerado amputações e mutilações de trabalhadores, comprometendo sua qualidade de vida. 

O grupo iniciou os seus trabalhos em novembro de 2001 e atualmente é coordenado por um representante do Ministério Público do Estado do Paraná. 

A idéia de se formar um grupo com estas características já era antiga por parte dos integrantes do Comitê e acabou efetivando-se naquele momento histórico. De lá para cá, já aconteceram muitas reuniões e cada vez mais o grupo se fortalece e é fortalecido por desafios que se colocam presentes nesta área de atuação. 

Um dos objetivos iniciais do grupo era o envolvimento do meio acadêmico no sentido de buscar parcerias para pesquisas e desenvolvimento de sistemas e dispositivos de proteção efetivos para algumas máquinas já eleitas como as principais causadoras de acidentes. Hoje participam das reuniões e tarefas do grupo, representantes das seguintes instituições e entidades: Secretaria Estadual de Saúde do Paraná, CEMAST – Centro Metropolitano de Apoio à Saúde do Trabalhador, Secretaria Municipal de Saúde de Curitiba, Ministério do Trabalho – DRT, Procuradoria Regional do Trabalho – MPT, Ministério Público do Estado do Paraná, SENAI – CETMAM, CEFET-PR, Pontifícia Universidade Católica do Paraná – PUC/PR, Universidade Federal do Estado do Paraná – UFPR, SINTRACON – Curitiba/PR e SECONCI-PR.

Dentre as atividades deste grupo, podemos citar como muito importante, a elaboração dos “Princípios Gerais para a Proteção de Máquinas”. Estes princípios foram encaminhados ao Conselho Estadual de Saúde, onde, após análise e aprovação, passaram a constituir Resolução CES/PR 17/2003,  homologada pelo Secretário de Estado da Saúde em 29 de maio do corrente. A partir de então passam a nortear, no Paraná, a análise das proteções das máquinas quanto à sua efetividade. A saber:
	Princípios Gerais para a Proteção de Máquinas e/ou Equipamentos:

I. Princípio da prioridade absoluta do humano: o BEM ESTAR e a integridade do ser humano trabalhador devem ser considerados acima de tudo.

II. Princípio da adaptabilidade da máquina ao homem: a máquina deve ser adaptada ao ser humano trabalhador e não o ser humano trabalhador ser adaptado à máquina. O sistema de proteção e a forma de operação devem prover um trabalho seguro e confortável. Atendendo a estes requisitos pode-se procurar a forma que propicie a maior produtividade e maior qualidade do produto.

III. Princípio da falibilidade humana: a eficácia da proteção não pode JAMAIS estar centrada na atitude do trabalhador. A eficácia da proteção deve ser garantida principalmente há ocorrência de falha humana.

IV. Princípio da inacessibilidade ao risco: a proteção deve impossibilitar o contato entre as partes da máquina que constituem fator de risco/área perigosa (mesmo que fora da área de operação) e qualquer parte do corpo do trabalhador. Deve impedir a queda de materiais nas partes em movimento (projétil). A proteção deve ser confeccionada com material resistente, durável e fixada de modo a impedir a operação quando removida (uma vez aberta ou removida, deve travar AUTOMATICAMENTE o movimento, ou anular o risco, por exemplo: só abrir após o esfriamento).

V. Princípio da inocuidade: a proteção não pode gerar novos riscos (superfície aguda, cortante, etc.).

VI. Princípios de manuteção: Toda máquina deve vir acompanhada de plano de manutenção que inclua relação de componentes de elevado risco1.  A manutenção deve assegurar a operação sem falha dos componentes de elevado risco. A manutenção não pode ter apenas caráter corretivo e/ou produtivo2.

1. Componente de elevado risco: peça ou parte da máquina cuja falha pode causar um acidente de trabalho.

2. A) manutenção preventiva – operação ou troca de componentes com prazos pré-determinados. B) manutenção preditiva – pressupõe análise do funcionamento da máquina e do estado de seus componentes para a indicaão do momento da substituição dos mesmo. C) manutenção corretiva – operação ou troca de componentes após danificação dos mesmos. D) manutenção produtiva – necessária para manter a produção em níveis ótimos e aceitáveis. E) manutenção pró-ativa – pressupõe análise dos componentes visando reduzir o desgaste.
As reuniões do GT de Proteção de máquinas são mensais e no momento o grupo discute, dentre outras coisas, alternativas para o uso da serra circular de mesa na construção civil.

Guilherme Albuquerque, Médico – Secretaria Municipal de Saúde e Roselene Sonda, Assistente Social – Ministério Público do Estado do Paraná, Coordenadora do GT de Proteção de Máquinas.




	SAÚDE DO TRABALHADOR NA INTERNET

	

	www.saude.pr.gov.br - Portal da Secretaria de Saúde do Estado do Paraná. Traz, dentre outras, informações de Saúde do Trabalho (Boletins, Centro de Referência, Investigação de Óbitos e Amputações, dados estatísticos de acidentes e doenças do trabalho e Projeto Saúde no Trabalho) e ainda as principais Legislações pertinentes ao Sistema Único de Saúde-SUS. 

www.saude.gov.br/programas/trabalhador/trab.htm – Página da Coordenação de Saúde do Trabalhador do Ministério da Saúde. Dispõe as legislações do SUS em Saúde do Trabalhador e traz informações quanto aos Fóruns específicos em que tem participado conjuntamente com outros Ministérios.

www.mte.gov.br - Página do Ministério do Trabalho e Emprego. Dentre outras informações, trazem na opção LEGISLAÇÕES as Normas Regulamentadoras (NR’s) que podem ser copiadas e ESTATÍSTICAS que apresentam dados sobre Acidentes de Trabalho.

http://conselho.saude.gov.br – Página do Conselho Nacional de Saúde. Traz informações, resoluções e cronograma de reuniões do Conselho Nacional.

www.senado.gov.br – Página do Senado Federal. Permite localizar e copiar legislações.
	www.mpas.gov.br – Página do Ministério da Previdência e Assistência Social. Traz informações sobre a Comunicação de Acidente de Trabalho – CAT, Benefícios, e estatísticas.

www.fiocruz.br – Página da Fundação Oswaldo Cruz. Dá acesso à biblioteca on line e SINITOX – Sistema Nacional de Informação Toxicológica.

www.saude.ufpr.br/pos-graduacao – Página do Curso de Especialização de Saúde do Trabalhador da UFPR. Traz informações sobre a Pós-Graduação em saúde do trabalhador e alguns artigos sobre a temática.

www.saudeetrabalho.com.br – Portal que faz links com referência especializada para a área de Segurança e Saúde do Trabalho.

www.safetynews.com.br – Página que traz notícias e publicações sobre saúde e segurança.

www.abho.com.br/noticias – Página que traz notícias e publicações sobre saúde e segurança.

www.ilolim.org.pe/spanish/260ameri/publ/panorama2000 – Página da OIT – Organização Internacional do Trabalho. Página dirigida para América Latina e Caribe que apresenta vários documentos e matérias sobre questões relacionadas com o trabalho em geral.

	

	NOTÍCIAS

	I CONFERÊNCIA POPULAR DE SAÚDE DO TRABALHADOR
	MINISTÉRIO PÚBLIDO ESTADUAL INTERDITA EMPRESA DE CROMAGEM EM CURITIBA

	OFICINA PREPARATÓRIA DO ENCONTRO NACIONAL DE MILITANTES DA SAÚDE DO TRABALHADOR
Realizou-se em Curitiba, nos dias 08 e 09 de agosto, a 1ª Conferência Popular de Saúde do Trabalhador, com o tema “A Saúde dos Trabalhadores frente às Mudanças do Mundo do Trabalho”. A Conferência Popular foi organizada pelo Fórum Popular de Saúde – FOPS, a Central Única dos Trabalhadores – CUT e a Central de Movimentos Populares – CMP, tendo como propósito mobilizar os movimentos sindical e popular contra a precarização e a nocividade dos ambientes, processos e condições de trabalho, e fortalecer a organização autônoma e independente dos trabalhadores. 

Participaram da Conferência Popular de Saúde do Trabalhador mais de 200 pessoas, dos Estados do Paraná, São Paulo, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Distrito Federal. Participando militantes de vários Municípios do Estado: Curitiba, Maringá, Umuarama, Lapa, Pato Branco, Colombo, Pinhais e São Mateus do Sul. 

No dia 08 de agosto, ocorreu a Oficina Preparatória do Encontro Nacional de Militantes da Saúde do Trabalhador, que deverá ser real7izado nos dias 31/10 e 01/11 em Campinas/SP.
	Em março deste ano a juíza da 20ª Vara Cível de Curitiba determinou o fechamento de empresa que atuava no ramo de galvanoplastia no centro de Curitiba por solicitação do Ministério Público Estadual.

De acordo com o relatório de fiscalização da Delegacia Regional do Trabalho – DRT, a empresa não fornecia os equipamentos de proteção e apresentava irregularidades no piso ao redor dos tanques. 

Segundo o Procurador de Justiça da Promotoria de Defesa da Saúde do Trabalhador, Dr. João Zaions Junior, a intenção do Ministério Público Estadual não é fechar as empresas irregulares, mas oferecer oportunidades para que estas se adeqüem às normas de segurança.

Tendo sido autuada diversas vezes por não oferecer condições de segurança adequadas e não ter atendido ou solicitado prazo para adequação, a empresa foi interditada por oferecer risco à integridade física de seus trabalhadores.
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